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RESUMO

ABSTRACT

– Foi realizado um levantamento da avifauna nos diferentes sítios do Parque
Estadual Turístico doAlto Ribeira – PETAR. Foram detectadas 266 espécies. Destas, 99 (37%)
são endêmicas ao bioma Mata Atlântica e 21 (8%) consideradas ameaçadas de extinção,
evidenciando a importância dessa área para a conservação. Apesar de dominado por floresta
secundária, o PETAR mantém uma riqueza de aves semelhante à dos demais parques do
Maciço Florestal de Paranapiacaba, incluindo a maioria das espécies ameaçadas de
extinção. A presença de moradores e a extração ilegal de palmito constituem as principais
ameças à biota do parque.

Palavras-chave: MataAtlântica; aves; endemismo; espécies ameaçadas.

– We recorded 266 bird species in Turístico do Alto Ribeira State Park –
PETAR, São Paulo, southeastern Brazil. Ninety nine (37%) species are Atlantic Forest
endemics and 21 (8%) threatened, highlighting the importance of this area for conservation.
Although dominated by secondary forest, PETAR avifauna has similar to other parks of
Serra de Paranapiacaba Forest, including most endangered species. The presence of
residents and illegal palm-heart extraction are the main threats to park biota.

Keywords: Atlantic Forest; birds; endemism; threatened species.
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1 INTRODUÇÃO

A perda de 90% da cobertura florestal
original e o elevado número de espécies endêmicas
trazem sérias preocupações com relação ao futuro da
Mata Atlântica. Alguns modelos preditivos sugerem
que uma onda de extinção atingirá a avifauna do bioma
ainda durante a primeira metade do século XXI
(Brooks e Balmford, 1996; Pimm, 2000). A estratégia
mais eficiente para conservar a biota seria a implantação
de unidades de conservação de proteção integral.
Entretanto, especificamente com relação às aves,

a maioria das unidades estabelecidas na Mata
Atlântica apresenta área insuficiente para a
manutenção de populações viáveis, em longo prazo
(Marsden et al., 2005).

A restauração de áreas florestais é uma
estratégia tão necessária quanto a conservação
dos remanescentes na maior parte do bioma.
A importância das matas secundárias para a
conservação das aves da Mata Atlântica tem sido
demonstrada, principalmente em regiões nas quais
ainda existem áreas próximas com vegetação em
estádio avançado (Aleixo, 1999; Protomastro, 2001).
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Contudo, Aleixo (2001) ressalta o fato de
que em matas secundárias ocorrem bem menos
espécies endêmicas e ameaçadas de extinção do
que em áreas em estádio de sucessão mais avançado.
Mesmo as espécies endêmicas que utilizam
florestas secundárias são também afetadas pela
perda de habitat e várias delas são consideradas
ameaçadas de extinção (Harris e Pimm, 2004).
Em áreas fragmentadas, tanto a quantidade de
floresta quanto a configuração dos remanescentes
na paisagem afetam a riqueza e a composição de
espécies em áreas de vegetação secundária
(Develey e Metzger, 2006).

Portanto, o valor de áreas de florestas
secundárias para a conservação é influenciado por
características da paisagem do entorno, além da
própria estutura da floresta. Assim, tais áreas devem
ser avaliadas individualmente, considerando-se o
contexto mais amplo na qual estão inseridas.

O Maciço Florestal de Paranapiacaba,
no sul do Estado de São Paulo, é uma das
mais importantes áreas remanescentes de Mata
Atlântica, sendo constituído por quatro Unidades de
Conservação – UCs de proteção integral e algumas
áreas privadas contíguas, o que totaliza 140.000 ha
de floresta (Bencke et al , 2006). As UCs que
compõem o maciço são: Parque Estadual Carlos
Botelho (37.644 ha), Parque Estadual Intervales
(41.704 ha), Estação Ecológica Xitué (3.095 ha) e
Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira – PETAR
(35.712 ha) (Xavier et al., 2008). Entre essas áreas,
o PETAR se diferencia por apresentar moradores
tradicionais vivendo no seu interior e vários
trechos explorados por mineração no passado.
Apesar de a vegetação estar se recuperando nos
últimos 50 anos, parte considerável da floresta do
parque é constituída por vegetação secundária.

Os objetivos deste trabalho foram
inventariar as aves em áreas de floresta secundária
nos diversos sítios do Parque Estadual do Alto
Ribeira, comparar com os parques estaduais Carlos
Botelho e Intervales, que apresentam área similar e
vegetação mais conservada, e verificar se a avifauna
do PETAR difere significamente quanto ao número
de espécies endêmicas da Mata Atlântica e
ameaçadas de extinção. Também é apresentado um
diagnóstico de ameaças à avifauna e propostas para
sua conservação.

O Parque Estadual Turístico do Alto
Ribeira, criado através do Decreto Estadual
nº 32.283, de 19 de maio de 1958, e da Lei
Estadual nº 5.973, de 23 de novembro de 1960
(Xavier et al., 2008), está localizado no Maciço
Florestal de Paranapiacaba, entre as coordenadas
24º31’ e 24º34’S e 48º40’ e 48º44’W, ocupando
uma área de 35.712 ha, nos municípios de
Apiaí e Iporanga, sul do Estado de São Paulo
(Figura 1). O clima da região, segundo a
classificação de Köppen, é do tipo Cfa –
temperado úmido, sem estação seca e com verão
quente (Allegrini, 1997).

A vegetação é constituída de manchas de
floresta em estádio avançado e de formações
secundárias. Resultando em uma estrutura de
paisagem em forma de mosaico, com formações
secundárias em diferentes estádios de regeneração
(Allegrini, 1997). Além disso, há açudes, brejos,
pastagens, plantações, pomares e jardins no
entorno das moradias.

Os poucos trabalhos disponíveis sobre
a avifauna do parque restringiram a coleta de
dados aos núcleos Caboclos, Santana e Ouro
Grosso (Allegrini, 1997; Pedrocchi et al., 2002;
Willis e Oniki, 2003; Gussoni e Galetti, 2007).
A partir dessas pesquisas constata-se que a
avifauna do PETAR é constituída pelo menos por
297 espécies.

As amostragens ocorreram entre
setembro e dezembro de 2009 e foram efetuadas
em sítios selecionados (Tabela 1, Figura 1),
seguindo a metodologia da Avaliação Ecológica
Rápida – AER (Sobrevilla e Bath, 1992). As trilhas
foram percorridas lentamente, aproximadamente
1 km/h, conforme amostragem por trajetos de
distância ilimitada (Bibby et al., 1992), totalizando
135 horas de esforço amostral.

As espécies foram identificadas por
meio de vocalizações e de visualizações com
auxílio de binóculo 8x40. Os registros foram
georreferenciados com aparelho de Global
Positioning System – GPS.

.

2 MATERIALE MÉTODOS
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Figura 1. Localização do PETAR em relação ao Contínuo Ecológico da Serra de Paranapiacaba no Estado de São Paulo
e os sítios amostrados.

Figure 1. View of PETAR in relation to the Ecological Paranapiacaba Continuum range in the state of São Paulo and
the sampled sites.
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Tabela 1. Sítios amostrados no Parque Estadual Turístico doAlto Ribeira com coordenadas de referência.

Table 1. Sampled sites in Turístico doAlto Ribeira State Park with reference coordinates.

Adotou-se a nomenclatura científica do
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2010).
Os nomes populares apresentados foram, em sua
maioria, os sugeridos por Willis e Oniki (1991).
Para a determinação das espécies endêmicas e
ameaçadas, foram utilizadas a relação de Bencke et
al. (2006) e a lista oficial do Estado de São Paulo
(São Paulo, 2008), respectivamente.

Para comparação com as avifaunas dos
outros parques estaduais do Maciço Florestal,
foram utilizadas as listas de espécies de Aleixo e
Galetti (1997) e Vielliard e Silva (2002) para
Intervales e de Antunes et al. (2006) para Carlos
Botelho. Os valores encontrados foram comparados
estatisticamente através do teste .

A similaridade entre as áreas (Magurran,
1988) foi calculada através do Índice de Jaccard – IJ:
IJ = c / (a+b)-c; sendo a é o total de espécies na
primeira comunidade, b é o total de espécies na
segunda comunidade e c o total de espécies
comuns a ambas.

Foram detectadas 266 espécies (Tabela 2),
sendo que 22 não constam dos trabalhos já publicados
sobre a área. Portanto, a avifauna da unidade passa

a ser composta por, no mínimo, 319 espécies.
Das espécies registradas em campo, 99 (37%) são
endêmicas ao bioma Mata Atlântica e 21 (8%) são
consideradas ameaçadas de extinção. Como muitas
espécies de aves são naturalmente raras e outras
vagantes numa dada área, 17% do total conhecido
para o parque não puderam ser observadas com o
esforço amostral empregado.

Para que tais valores sejam adequadamente
avaliados, cabe ressaltar que no Estado de São
Paulo estão confirmadas 790 espécies de aves,
159 endêmicas da Mata Atlântica e 172 ameaçadas
de extinção (Silveira et al., no prelo), e que em todo o
Maciço Florestal de Paranapiacaba foram registradas
410 espécies, 128 endêmicas e 44 ameaçadas de
extinção (Aleixo e Galetti, 1997; Vielliard e Silva,
2002; Willis e Oniki, 2003). Portanto, a importância
regional do PETAR para a preservação das aves no
Estado de São Paulo é alta. Esse parque abrange
40% das aves paulistas e 78% das espécies da Serra
de Paranapiacaba. Na Figura 2 são comparados os
números de espécies endêmicas e de espécies
ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo,
registrados para os três parques estaduais do
Maciço de Paranapiacaba. Esses valores não
diferiram significativamente entre as áreas:
endêmicas = 3,71 g.l. 2 P = 0,15 e ameaçadas

= 4,22 g.l. 2 P= 0,12.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sítio Trilhas Latitude (S) Longitude (W) Altitude (m)
Bulha d’Água – Capinzal Buenos 24º20’01” 48º30’52” 592

Estrada 24º19’47” 48º30’21” 695
Areado Ribeirão Bonito 24º19’50” 48º35’10” 907

Serra do Facão 24º 20’16” 48º35’53” 913
Santana Betari 24º30’59” 48º43’14” 312

Estrada 24º32’05” 48º41’57” 283
Onça Parda 24º30’16” 48º39’12” 421

Ouro Grosso Abismo do Garrafão 24º32’37” 48º40’35” 231
Casa de Pedra Portal 24º29’35” 48º35’20” 367
Caboclos Casa de Pedra 24º27’26” 48º35’05” 578

Estrada 24º24’31” 48º34’32” 645
Gruta do Chapéu 24º26’03” 48º35’16” 606

Pescaria 24º25’00” 48º33’59” 579
Temimina 24º23’33” 48º34’17” 649
Transpetar 24º27’25” 48º37’55” 610
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Figura 2. Comparação entre os parques estaduais do Maciço Florestal de Paranapiacaba quanto ao total de espécies
endêmicas da MataAtlântica e o número de espécies ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo.

Figure 2. Comparison between Paranapiacaba Forest Massif state parks on Atlantic Forest endemics and threatened
species number in the state of São Paulo.

A similaridade entre as áreas não diferiu
significativamente, tanto com relação à composição de
espécies endêmicas quanto a de espécies ameaçadas
de extinção (Tabela 3). A grande área ocupada por
esse maciço florestal e a presença de trechos de
floresta em estádio avançado contíguos a trechos de

Vegetação no estádio médio de sucessão secundária,
provavelmente são os principais fatores para que a
avifauna do PETAR não difira significativamente
em relação às demais UCs, no que se refere à
presença de espécies mais sensíveis às alterações
ambientais (Aleixo, 1999; Protomastro, 2001).

Tabela 3. Valores do índice de similaridade de Jaccard (IJ) para a composição de espécies endêmicas à Mata Atlântica
e de ameaçadas de extinção no estado de São Paulo, entre os parques estaduais da Serra de Paranapiacaba.
PECB = Parque Estadual Carlos Botelho; PEI = Parque Estadual Intervales e PETAR = Parque Estadual Turístico do
Alto Ribeira.

Table 3. Jaccard similarity index (IJ) for Atlantic Forest endemics and São Paulo threatened species, between
Paranapiacaba Forest Massif state parks. PECB = Carlos Botelho State Park; PEI = Intervales State Park and
PETAR = Turístico doAlto Ribeira State Park.

Índice de Similaridade de Jaccard
Espécies Endêmicas

Áreas PETAR PECB
PECB 0,75 –
PEI 0,76 0,75

Espécies Ameaçadas
Áreas PETAR PECB
PECB 0,62 –
PEI 0,50 0,55
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Quanto às ameaças à biodiversidade,
as principais se relacionam à presença de
moradores no interior do PETAR, embora muitos
deles tenham deixado o local após ter sido
decretado o parque, o que permitiu a regeneração
da floresta em trechos extensos (Allegrini, 1997).
Há uma série de impactos associados à presença
desses moradores (Olmos e Galetti, 2004), como:
1) perda e alteração de habitats pela agricultura e
pelo corte seletivo de árvores, palmeiras, lianas,
entre outras, para a construção de habitações e
utensílios; 2) caça e captura de animais silvestres
para uso como animais de estimação; 3) presença
de animais domésticos criados extensivamente
(ex. porcos), que produzem alterações nos habitats,
competem por recursos ou predam os animais
silvestres; 4) transmissão de doenças de animais
domésticos para animais silvestres e vice-versa,
inclusive expondo as próprias pessoasaenfermidades
graves, e 5) extermínio de predadores por receio de
ataque a animais domésticos e crianças pequenas.

O corte de palmeiras-juçara
para a obtenção de palmito foi observado na

maioria das trilhas. Segundo vigias do PETAR,
o corte comercial é efetuado por pessoas de fora do
parque, mas que residem no entorno. Na trilha da
Onça Parda foram encontrados um acampamento,
dois palmiteiros e três mulas. Foram observadas
palmeiras cortadas com diâmetro inferior a 5 cm,
que provavelmente não frutificaram ainda. Essa espécie
é chave para a manutenção das populações de
vários animais frugívoros, como a jacutinga

, os tucanos spp. e a
araponga , por produzir frutos
durante a estação seca quando, ao menos nas
florestas montanas, há uma menor disponibilidade
de recursos (Galetti e Aleixo, 1997). A queda das
palmeiras ainda danifica o sub-bosque, alterando
as condições microclimáticas e diminuindo a
disponibilidade de recursos para espécies residentes.
Muitos palmiteiros caçam no período em que estão
acampados, inclusive espécies criticamenteameaçadas
de extinção, como a jacutinga .

Portanto, as principais propostas para
aprimorar a conservação da avifauna do parque
são a diminuição do número de moradores e
o aumento da fiscalização. No primeiro caso,
deve ser estimulado o reassentamento voluntário,

oferecendo-se áreas em que as pessoas possam
almejar condições de vida, por exemplo,
capacitando-os e conscientizando-os para a
conservação. Enquanto persistirem moradores,
deve-se procurar restringir o uso às áreas já
desmatadas, viabilizando-se uma agricultura
menos extensiva e os animais domésticos devem
ficar contidos no entorno das residências, enquanto
não forem retirados.

Apesar da prevalência de florestas
secundárias, da presença de moradores tradicionais
que subsistem da exploração não sustentável dos
seus recursos naturais, do histórico de grandes
perturbações associadas à mineração e da ação de
palmiteiros, o PETAR mantém uma avifauna
muito similar à das demais unidades de proteção
integral do Maciço Florestal de Paranapiacaba,
incluindo a maioria das espécies ameaçadas
de extinção.

À Kátia Pisciotta e ao Antônio Modesto
Pereira pelo apoio, à Marina Mitsue Kanashiro
pela confecção da Figura 1 e aos dois revisores
anônimos pelas importantes críticas e sugestões.
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